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Irmandade da Maruiada d
Fundada em 03de Sebmbüo de 1798-- CNP] 07. 92&732/QOO1-95

Reconhedda como de Utilidade Pública
LdHunidpalae. 3.832/2005, de22dejuiüiode2005.
l8iEstãdu3iHo. 6.854/2a06,de29demaiode2006.

Reaanhecida wmo Pa&im6nia Cul&lraleATUsüoo Paiaaise
lei no. 7330/20Q9. de 17de navemblo de 2009.

MARUJADA DE SÃO BENEDITO DE BRAGANÇA
Bragança -- Para.

l - IDENTIFICAÇÃO DOS PROPONENTES

© Irmandade da Marujada de são Benedito de Bragança - é uma organização civil de direito
privado, com fins não económicos, fundada no ano de 1798, com sede e foro na cidade de
Bragança, estado do Para, de caráter educativo e cultural, inscrita no CNPJ sob o ng
07.928.732-95, estabelecida em Bragança, estado do Para, à Travessa Cónego Miguel, s/n -
Centro, neste ato representada pelo senhor João Batista Pinheiro, presidente, portador da
carteira de identidade ng 1590131 SSP-PA, CPF ng 130.971.562-91, residente em Bragança, à
rua Álvaro de Souza, n.e 1422, bairro Cereja.

(

L

e Prefeitura Municipal de Bragança, inscrita no CNPJ sob n.9 04.873.592/0001-07, através da
Secretaria Municipal de Cultura, Exporte e Turismo, estabelecida em Bragança, estado do
Para, à Avenida Nazeazeno Ferreira, s/n -- Centro, representada neste ato por seu secretário,
senhor Wallailson Guimarães.

e Associação Cultura Musical Bragantina, entidade cultural de direito jurídico constituído,
fundada em 28/11/2007, com fins não económicos, que visa preservar e incentivar a arte de
tocar Rabeca, com sede e foro no município de Bragança, estado do Para, inscrita no CNPJ sob
o n.Q 09.480.231/0001-14, sediada à Avenida Cónego Clementino, n.Q 1447, bairro do Cereja,
Nesta cidade de Bragança, estado do Para, representada neste ato por seu presidente, senhor
Benedito Alberto Padilha Ribeiro, portador da Carteira de Identidade n.P 5003154 SSP-PA, CPF
n.9 029.549.742-49, residente em Bragança --PA, sito à Rua Doutor. Roberto, bairro do Cereja.

(

(' © Sociedade Beneficente Artística Bragantina, sociedade civil, fundada em 10 de janeiro de
1892, é uma das mais antigas funerárias do estado do Para. Seu objetivo é prestar assistência
aos seus conterrâneos por ocasião de falecimentos. Abriga até hoje em seu património uma
carroça movida à tração humana que conduzia as urnas funerárias para o cemitério,
estabelecida em Bragança, estado do Para, à Rua 13 de Maio com Senador rosé Pinheiro, n.g
518, bairro Centro, representada neste ato por seu presidente, senhor Carlos Fernando
Ribeiro da Costa, portador da Carteira de Identidade n.g 1530888 SSP-PA, CPF n.9
362.809.172-15, residente em Bragança-PA, à Rua Doutor Roberto n.e 611, Bairro Centro.

Travessa CõnegoHiguel,s/n-- PraçaAiMnioPerein - Caço
CEP=68.600-QQ0 - 1bm(FAX)=(9í)3425-1808

E-mail: cam/Si&:www.martÕa&:
BR464JHç4 - n4,
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Irm. ito de Bra\
Fundada em 03 de Setunbro de 1798-- CNP] 07. 928.732/aooí-95

Reconhedda caa» &, UtilidadePúbtica
!ei14lHlidpatno- 3.832/200S,de22dejunhode2005.
LeiEsbdu3lRo. 6.854/20a6,de29demaiade2006.

LeiiP. 7330/2009. de 17de invembío de 2009.

@

+ Sindicato dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais de Bragança, pessoa jurídica de direito
privado, com fins não económicos, constituído para fins de estudo, defesa,representação e
coordenação dos interesses profissionais, individuais e coletivos dos trabalhadores e
trabalhadoras rurais do município de Bragança-PA, inscrita no CNPJ sob o n.g
04.866.653/0001-09, Carta Sindical n.9 300.464/73, sediado no município de Bragança, Estado
do Para, sito à Travessa Cel. Antõnio Pedro, s/n.g, Centro, representando neste ato pelo
Senhor Manoel da Costa, presidente, portador da Carteira de Identidade n.g 151.029 SSP-PA.
CPF n.e247.479.632-00, residente e domiciliado na Travessa São Francisco dos Gonzaga/Zona
Rural, Bragança-PA.(

/'

L 11 - DESCRIÇÃO SUMÁRIA DO BEM CULTURAL

e
©

e

e

e

e
e

Denominação: Marujada de São Benedito de Bragança
Natureza: Bem imaterial
Categoria: forma de expressão
Epoca: 2e quinzena de abril a 17 de dezembro; de 18 a 26 de dezembro
Periodicidade: Anual

Anos de Ocorrência da Celebração - ininterruptamente, desde 1798
Motivos da Celebração - invocação religiosa e cultural.

8 Origens da Celebração
. 1. APRESENTAÇÃO

(

C
1.1. Da Irmandade da Marujada de São Benedito

Atendendo ao pedido de 14 escravos, os senhores (patrões à época) aceitaram que

fosse organizada uma Irmandade. Desta forma, foi realizada a primeira festa em louvor de São

Benedito e os negros em sinal de reconhecimento e agradecimento, foram dançar de casa em casa
dos seus benfeitores.

CEp=68.600-000 - nne(FAX)=(91)3425-1H8
E-atail:maüitjadabragawiaOgmaiLtom/S&:www.man

8M64JHç4 - RH.
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Irmandade da Maruiada de São BeneditadeBraaan
Fu1ldada em 03de Sehmbüo de 1798-- CNPJ07. 928.732/000í-95

Recanlleddacamode U61idadePública
Lei14unidpalna. 3.832/200s, de22dejunlnde2005.
LeiEübdualno. 6.8S4/2006.de29demaiode2006.

teimo. 7338/2009. de t7de navunbno de 2009.

Fundada em 03 de setembro de 1798, por iniciativa de escravos da Vila de Bragança, a

Irmandade do Glorioso São Benedito (e conseqüentemente a Marujada) e toda a Festividade estão

intimamente ligadas às principais tradições religiosas e culturais do povo bragantino.

No início do século XX aconteceu o processo de embranquecimento, pela entrada de

brancos ao seu quadro de irmãos. Teve como documentos principais os Compromissos (Estatuto),

próprios das antigas irmandades religiosas.(

t

J

A IRMANDADE DA MARUJADA DE SAO BENEDITO DE BRAGANÇA tem como sendo

uma de suas responsabilidades divulgar e manter a cultura de nossos antepassados. Neste sentido

procura além de se apresentar anualmente no ponto alto marcado para a Festividade que ocorre no

mês de dezembro, se apresentar também em outros municípios do estado do Para, como também

em outros estados do Brasil.

e Descrição

(

(

1.2. Da Festividade da Marujada

Marujada é uma dança conhecida em todo o Brasil; trata-se de auto dramatizado da

tragédia marítima da nau Catarineta e onde predomina o canto sobre a dança.

A MARUJADA DE BRAGANÇA em nada se assemelha ao auto marítimo existente em

todo o Brasil com o nome de "Chegança de Marujos","Barca", "Fandango", etc. Ela é uma

manifestação folclórica tipicamente bragantina.

TmvessaCõnegol'liguei,s/n--Praças!%lliopeíein - Censo
aP:68.60Q-000 - mn(FAD:(91)342>1m

/ Slü!: www.manlja©
BR4G4JHç4 - nC
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Irmandade da
[da em 03de Sehmb[o de í798-- CNP]07. 928.732/0001-95

ReconheddacomodeUtilidadePública
Lei14unidpaln'. 3.832/20Q5,de22dejwihode2005.
laiEsbdualno. 6.854/2Q06.de29demaiode2006.

L8ina. 7.330/2009f de 17de novembro de 2009.

A MARUJADA DE BRAGANÇA é uma manifestação cultural integrada à festa de São

Benedito que se produz a mais de dois séculos e apresenta uma rica originalidade, constituída por

uma organização profana da Irmandade de São Benedita.

A MARUJADA DE BRAGANÇA é estritamente caracterizada pela dança, cujo motivo
musical único é o retunobâa.

As músicas são instrumentais e recebem as mesmas denominações das danças: roda,

retumbão, chorado, mazurca, xote e contra-dança.Os instrumentos utilizados são a rabeca,

considerada o canto da Marujada, por apresentar a linha melódica dos temas, o tambor, o pandeiro e

o banjo

i%sina/ lccuiiil.pa\-p ç; çii\.nau\.z =a\.p lll,lll\iD blue' DC' d>>c'lllt:llldlll d(i lula(.lu. e'll'l suis Torma

mais primitiva, de origem eminentemente negra.

A Roda inicia e termina todo o ritual da Marujada, como forma de comemoração e

agradecimento, apenas com as marujas em círculo, tendo ao centro, a Capitoa e a Vice-capitoa. É o

ritual coreográfico de dança que inicia e termina todo o ritual maior da dança, como conjunto. A roda

reflete e revive de forma expressiva a origem da festa, pois, nela, constituída em círculo apenas por

marujas, pedem licença simbolicamente aos presentes e as autoridades para dar início à dança,

assim como há quase dois séculos os escravos pediam permissão aos seus senhores para dançar de

casa em casa, segundo a tradição.

O Retumbão com o ritmo do lundu de origem afro-brasileira, dançado em dois casais,

sendo a mais importante dança do ritual

Chorado, com o mesmo ritmo lundu em um tom musical abaixo do retumbão,

dançado em par, onde os marujos iniciam o ritual tirando uma maruja pra dançar, por ordem de

hierarquia. Segundo ritual da dança, onde se já se contempla a figura (presença) do marujo como a

de principal agente já que o capitão e vice-capitão iniciam a coreografia e "chamam" suas parceiras

(

C

!ravwaCânegoHiguel,s/n--PtaçaAi»anbPerein - Catbo
Çn:®.600-0W - me(FAD:(91)H2blm
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Irmandadeda Maruiada de
ida em 03de Se&mblo de t798-- a]P]07. 928.732/000í-95

Reeonhedda camodetltíiidade PÚMia
leiHt#iidpaln'- 3.832/2005,de22dejuiülode2005.
leme«adualna. 6.8S4/2006.de29demaiode2a06.

LOÍDo. 7330/20a9. de t7de novembro de 20Q9.

por hierarquia, Capitoa e Vice-capitoa, respectivamente. A presença masculina ressurge a primeiro

plano, já que é condição necessária para seu início, sendo encerrado pelos mesmos casais que deram

início à dança

A mazurca tem compasso ternário e se constitui numa música incorporada,

tardiamente, à estrutura da marujada, mesmo sendo música de salão de origem europeia.

O xote, também de origem europeia, tem compasso binário ou quaternário. Em

Bragança assumiu características próprias e foi incorporado à Marujada pela sua popularidade.

A contra-dança é uma música de origem francesa, por sua vez, inspirada na "court/y

dance" inglesa, mas veio para o Brasil durante a Regência, fez sucesso na Corte e depois ganhou o

interior, com todas as adaptações e marcações tão típicas da nossa gente

A MARUJADA é constituída quase que exclusivamente por mulheres, cabendo a estas a

sua organização e direção. Os homens são tocadores ou simplesmente acompanhantes.

Na organização intrínseca da Marujada, no diz respeito à MARUJADA em si, na dança e

nas apresentações é de competência exclusiva da Capltoa, a quem as marujas (os) devem

obediência, respeito e lealdade

A MARUJADA começa oficialmente em abril, com a saída das imagens de São Benedito

para esmolação, e perdura até dezembro, denominando assim de "Ciclo de São Benedito"

Formada por três grupos chamados de comitivas, estas saem com as imagens do santo

para "esmolar" nas regiões específicas do meio rural bragantino (colónias agrícolas, campos e

comunidades praianas). As comitivas são compostas por cantadores, tocadores de tambor, tambor-

onça, reco-reco e pandeiro.

Após a peregrinação destas imagens, as mesmas retornam ao município de Bragança

com o objetivo de celebrar a tradicional e gloriosa Festividade de São Benedito.

Todos os anos, no dia 3 de setembro, a IRMANDADE DA MARUJADA DE SAO BENEDITO DE

BRAGANÇA busca realizar atividades para marcar a data comemorativa de sua fundação.

(

r
'\

C

travesnCõnegolqigud,s/n- PraçaAIMniaPereim - Cesttro
aP:68.6W-000 - FüineFAD:(91)342&ln8
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Fundada em 03de Setunbro de 1798-- CNP]07. 928.732/0001-95
RecanlteddamvndeUülidadepública

Leí14unidpaln'. 3.832/2005, de22dejuntiode20D5.
LBiesbdualHo. 6.854/2006.de29demaiode2006.

1.eira. 7330/2009. de 1.7de novembiB de 2a09.

e Bens Culturais Associados

© Rituais da Festividade (calendário oficial)

..'. Esmolações -- Inicia-se em meados do mês abril com a saída das Comitivas para o interior do

município. A esmolação consiste na peregrinação de três imagens de São Benedito, que partem

em comitiva em visitação a casa dos fies. Essas visitas são feitas a pedido do próprio devoto que

deseja pagar promessa. Além de receber a comitiva, o promesseiro pode oferecer-lhe donativos.

O deslocamento das comitivas é feito principalmente a pé, seguindo roteiro determinado.

Antes da partida há uma cerimónia religiosa na igreja de São Benedito, na qual o

Vigário Geral da Diocese de Bragança faz a leitura da do compram/sso da esmo/ardo na Sacristia

que é assinado por todos os membros da comissão. Em seguida, os esmoleiros e o padre dirigem-

se para o Altar Mor para a bênção das imagens. Terminadas as cerimónias, as comitivas partem

para a esmolação.

Três Comitivas trabalham na Esmolação: Com/t/va de São Bened/to dos Campos -- que

percorre toda a região dos campos naturais de Bragança e Tracuateua, Com/t/va de São Bened/fo

da Co/ón/a -- percorre a região das colónias, e Com/t/va de Sâo Bened/to das Pra/as - que percorre

as regiões próximas ao oceano Atlântico na Baía do Caeté.

Cada Comitiva é composta por cerca de doze esmoleiros, que obedecem a uma

hierarquia de cargos e funções. Estas funções podem ser trocadas por ordem do encarregado que

coordena os trabalhos do grupo. O grupo é formado apenas por homens adultos, que passam até

oito meses longe de suas famílias, movidos pelo pagamento de promessa e pela devoção a São
Benedito.

A andança com a imagem do Santo é marcada por duas etapas distintas que passam a ser o

rmvessaCõnegoMiguel,s/n-PraçaAnbnioP«eia - Cattro
CEP-68.6®-000 - Füln(FAX):€91)3+2S18Q8

/ S&: www''a--!cada.cam.br
aR.4G4Hç4 - R4.
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Irmandade da Mi fada de São Benedito de BFaQ3nl
Fundada em 03de Seümbro de 1798-- a]P] 07. 928.732/0001-95

RecolitieddaaltindeUtilidadePública
LeiHunidpalno. 3.832/20Q5,de22dejufilwde2005.
leiEsbdualno. 6.854/2006,de29demaiode2a06.

[.elmo. 733Q/2009, de t7de novembro de 20Q9.

cotidiano dos esmoleiros: o deslocamento de uma casa para outra, e a permanência do Santo e

sua comitiva.

A chegada do Santo é sempre um motivo de festa na casa do promesseiro que Ihe dará

o pernoite. Ela é anunciada pelos instrumentos da comissão e saudada com foguetes, que ocorre

geralmente no final da tarde. É usual neste momento os esmoleiros cantarem folias. São cinco as

folias obrigatórias executadas todos os dias: folia da Chegada (cantada quando a comitiva chega

para o pernoite), folia da Ave Mana (cantada às 18:00), folia de Agradecimento à mesa (cantada

após o jantar), folia da Alvorada ( cantada às 05:00h da manhã) e folia da Despedida ( cantada na

saída da casa do promesseiros).

As folias são cantadas em três vozes -- voz principal, contralto e baixo (denominação

utilizada pelos cantadores). O ritmo assemelha-se à Roda, música dançada pelas marujas no

barracão

Uma característica peculiar do condutor (a) do Santo, que geralmente e o dono ou a

dona da casa, é colocação de uma toalha branca no ombro, para evitar o contato do corpo com a

imagem.O cortejo de entrega da Imagem é feita na seguinte ordem: na frente vão bandeireiros,

seguidos pela promesseira acompanhada do encarregado e por últimos os foliões.

O ritual mais importante da esmolação é a ladainha: rezada em "7at/m cab/oco" com

forte dialeto local. No passado a ladainha era toda em latim, por ser a língua oficial da Igreja

Católica Romana, passava a ter poderes extraordinários para evocação ou chamamento do

sagrado. A forma deste latim foi se modificando com o passar do tempo, e hoje já contém muitas

palavras em português.

O ritual da reza se caracteriza por ser noturno, e por ser um dos pontos principais da

esmolação. Todos esperam ansiosos por este momento, pois a presença do Santo e sua comissão

quebram a rotina da comunidade; é um momento de encontro e renovação da fé.

Ao cair da noite, o som dos tambores convoca os devotos para participar da reza. A

(

C

BR-4G4JVç4 - n4.
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sala principal da casa do promesseiro, onde é montado o altar do Santo, fica pequena para a

louvação ao Santo Preto. Os esmoleiros dão início ao ritual, fazendo cantorias em louvação a São

Benedito. Após a louvação, o encarregado e os foliões vestem a opa (espécie de "beca" usada

durante a ladainha e quando a Imagem chega à casa do promesseiro) e inicia-se a ladainha.

Encerra-se o ritual com a beijação da fita do Santo -- o encarregado se ajoelha diante da imagem

e com a mão direita segura a fita que está ligada ao Santo e a beija, benzendo-se em seguida

Estes gestos são repetidos por todos os presentes.

E importante ressaltar que este ritual de beijação da fita repete-se em todos os

momentos de aproximação do devoto à imagem de São Benedito, este gesto traduz o respeito e

obediência, como se o devoto estivesse beijando a mão do próprio Santo.

No serviço de visitas aos devotos, os esmoleiros levam em média 15 dias em cada comunidade

Além de recolher os donativos das promessas, o ritual da visitação tem por finalidade o registro

dos relatos dos milagres para fomentar a força do catolicismo popular com a reza da ladainha. É

obrigação do promesseiro responsável pela acolhida da comissão oferecer abrigo para todos e

alimentação durante a permanência do Santo na casa.

A partida da comitiva é feita com muita emoção. A dona ou dono da casa leva o Santo

ao seu novo abrigo, que pode ser no mesmo povoado ou em local distante. O encarregado decide

se a partida será feita pela manhã ou à tarde.

(

\

(

( $ Procissão Fluvial -- a procissão fluvial acontece no dia 08 de dezembro, é marcada pela chegada

da última Comitiva na cidade: a Comitiva das Praias. A maré é que define o horário da chegada do

Santo. A imagem de São Benedito deixa a casa do último promesseiro na localidade de Camutá.

Os romeiros organizam-se em barcos, lanchas e canoas para participar da travessia da Comitiva.

Os pescadores enfeitam seus barcos e canoas com bandeirinhas e balões coloridos, dando à

cidade um colorido especial. No cais, as marujas e marujos unem-se a uma multidão de devotos,
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para esperar o Santo Preto, vestidas especialmente para esse momento: blusa branca, saia

estampada e os pés descalços. É a passagem de um novo momento da festividade -- o momento

da Marujada.

A procissão fluvial marca o encontro da Comitiva de Esmolação com o Padre e

membros da Igreja, que se dirigem a vila do Camutá até a casa do último promesseiro.

O Padre da Diocese é quem conduz a imagem de São Benedito durante e travessia, abençoando

toda a orla do rio Caeté

A chegada da imagem no Porto Bragança é um momento de intensa emoção e

devoção a São Benedito. O Padre abençoa a população bragantina e a Imagem é conduzida pelos

devotos, passando de mão em mão, a uma nova peregrinação pelas casas dos promesseiros da

cidade

$ Final da esmolação -- se encerra no dia 17 de dezembro, véspera do inicio da festividade, quando

as imagens adentram a igreja de São Benedito. Cada comitiva tem o seu dia predefinido para

entregar o Santo à Igreja, que acontece da seguinte ordem: dia 16 de dezembro, pela manhã,

entra a Comitiva dos Campos; pela tarde a Comitivas da Colónia; e no dia 17, pela manhã, entra a

Comitiva das Praias. Com o final da esmolação, os esmoleiros abrem o espaço para as

apresentações da Marujada. O louvor, as folias e a ladainha são substituídas pela dança. A

importância da Marujada na esmolação está em que ela serve para marcar esses dois tempos de

cultos a São Benedito: o tempo ritual caracterizado pelo canto (folias, louvação, o bendito e a

ladainha), para outro tempo marcado pela dança (a Roda, o Retumbão, o Chorado, a Mazurca, o

Xote e a contra dança). Enquanto o primeiro se caracteriza pelo deslocamento, identificado com

a visita do Sagrado à casa do devoto, o segundo se caracteriza pelos sentindo inverso: a ida de

devoto ao Sagrado, pois, com o encerramento da esmolação as três imagens ficam guardadas em

seu nicho até a saída das Comitivas no ano seguinte

(
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'b Alvorada -- A abertura oficial da festividade em honra ao Glorioso São Benedito é realizada no dia

18 de dezembro. No ritual da Alvorada, o dobrar dos sinos e a queima de fogos faz a convocação

da comunidade para o marco inicial da Festividade. Às cinco horas da manhã o Juiz do Mastro

junto com os marujos e marujas carregam o Mastro do Teatro Museu para o asteamento em

frente ao Barracão da Marujada, Logo após os marujos e marujas dirigem-se descalços para

frente da Igreja consagrada ao Santo, vestindo trajes azule branco. Em frente à Igreja

devidamente iluminada e em meio a uma multidão, formam-se duas filas com aproximadamente

200 marujos e marujas. Enquanto isso, o Regional da Marujada assume seu lugar junto à

Marujada. Todos aguardam o primeiro sinal da Capitoa, a líder no ritual da dança, para que se

inicie a formação da Roda. Quando a Capitoa levanta o bastão florido, seu símbolo de liderança,

começa a Roda, coreografia exclusivamente feminina. Os homens as contemplam, reverentes.

As cinco horas e trinta minutos as marujas dão o abraço na Igreja com três voltas ao redor, depois

ficam dançando em frente fazendo três reverências: ao Santo, aos Juízes da festividade e ao

Padre. Tal ato procura manter os mesmos gestos que os escravos faziam diante de seus senhores.

A volta ao redor da Igreja corresponde a um abraço simbólico de cada maruja ao seu templo e ao

seu santo, pois as três imagens que saíram na esmolação podem ser contempladas no seu nicho,

numa prova de lealdade e do reconhecimento aos seus símbolos sagrados.

Terminado o ritual do abraço simbólico, as marujas, organizadas em duas filas, entram

pela nave central da Igreja, seguidas pelo regional da marujada, os marujos, os músicos da Banda

Cantídio Gouvêa e os fieis para receberem a benção da abertura oficial da festividade. No altar

estão reunidas as autoridades eclesiásticas, os juízes da festividade e o presidente da Irmandade.

Após a benção, marujos e marujas dirigem ao Barracão para o café da manhã

oferecido pela família promesseira. Ao entrarem no local fazem a roda, cumprimentam os juízes

da festividade, a Capitoa e o Capitão. Logo após fazem seu agradecimento em louvor a São

Benedito para iniciar o Café. Encerra-se o café com dança da roda agradecendo aos músicos.
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